
Ano VIII Q.uínta-feira, 2s de Março de 1957 AVENÇA  N.° 368 

Director: 

P.• ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8451 

Rditor e Prop.. P.• ALFREDO MARTINS DA ROCHA 

Administrador: ARTUR BASTO 

Católico e Regiona 

Redacção e Administração: TIPOGRAFIA c VITÓRIA • 
Composto e Impresso: Tip. <Vitória> — BARCELOS 

UM P1LÁ_R D,0 O.CIDINTI  
Por FERNANDO IGLÉSIAS 

Bloco Peninsular constitui uma peça de impor-
tância decisiva na política do ocidente», tal é 
a opinião do jornal espanhol « Arriba », ao 
referír-se às relações entre o país vizinho e 

os restantes países do Mundo. 
Na realidade, tal afirmação fundamenta-se incontes-

tàvelmente em determinadas razões que são já postulados 
da política internacional. 

Se atentarmos em que no Mundo se debatem duas 
concepções diferentes de civilização, aquela que rendeu o 
aperfeiçoamento humano verificado nos povos do oci-
dente e a outra, a materialista, que procura com as suas 
capciosas teorias da divinízação da matéria e dos méto-
dos brutais sobrepor-se e imperar, concluímos que para o 
ocidente sair vitorioso, é indispensável que se ache sufi-
cientemente consciente dos valores que lhe são próprios 
e que lhe importa defender e fazer proliferar. Para atingir 
tal situação, impõe-se a existência, no seio do ocidente, 
de um ressurgimento dos princípios que estão na base da 
sua espírítualidade ancestral, ompanhado da criação 
de uma política de fulcro própriocque determine e oriente 
a sua vontade, no rastro da realização dos seus objectivos 
de vida. 

Infelizmente, assistimos, por vezes, a determinadas 
atitudes de certos povos ocidentais, nada reveladoras da 
sua integração nos ideais que deram origem e alimentam 
o surto da sua existência histórica entre os interesses mo-
rais e materiais da Europa. E tomam essas atitudes ao 
admitirem e compreenderem a discussão de certos princí-
pios que deveriam ser rigorosamente respeitados, pois que 
deles derivam as maiores razões da sua vida. 

Todavia, pela natureza das suas concepções políticas 
e ideológicas, pela fidelidade aos princípios eternos da 
civilização cristã que se acham secularmente misturados 
e enraizados em todas as acções e reacções da sua vida, 
pelo desenvolvimento e progresso das suas sociedades, 
pela firmeza da sua conduta internacional, etc., o bloco 
peninsular é, pois, não só uma peça de importância deci-
siva na política do ocidente, como dizia o jornal espa-
nhoI, como indispensável ao conseguimento dos mais ca-
ros objectivos de toda a vida europeia, ou sejam aqueles 
que estão para além do limitado hoje das combinações e 
discussões internacionais, os que falam em nome da con-
tinuidade dos valores que caracterizam o estilo da civili-
zação cristã. 

Portugal tem provado em variadíssimas ocasiões, 
esta teoria, ao Mundo inteiro, já pela unidade da Nação 
e sentido progressivo da sua vida interna, que se acha 
absolutamente estruturada em ordem a corresponder às 
maiores exigências do progresso económico-social, já pela 
coerência e disciplina, pelo respeito à justiça e pela cor-
dialidade das suas relações no âmbito internacional. 

Na verdade, numa Europa que acordou sobressaltada 
pela insólita expansão soviética e que a golpes de ener-
gia e do exemplo de países como Portugal, sacudiu a 
ameaça, quiçá para o ponto de origem, a revolução por-
tuguesa e o seu ressurgimento projectado sobre as quatro 
partidas do Mundo, é um dos mais positivos e gratos fac-
tores da ordem, da continuidade, da sobrevivência dos 
melhores ideais da civilização ocidental. 

A revolução social portuguesa que se admira, muito 
justamente, em toda a parte, como uma das realidades 
mais felizes do Governo de Salazar, existia já, quando 
,correu pelos povos, o frémito do social. Só por si, esta 
realidade que podemos registar com satisfação em Portu-
gal, vale como uma das condições pelas quais a Europa 
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Sogroção Episcopal do novo 
Bispo Auxiliar de Braga 
No próximo dia trinta e um 

deste mês, na vetusta basí-
lica primacial de Braga, vai 
ser sagrado com a plenitude 
do sacerdócio o Ex."<, Rev.`O 
Senhor D. Francisco Maria 
da Silva. 
Será Sagrante o Ex.`O Ar-

cebispo Primaz de Braga e 
assistirão o Senhor Arcebis-
po de Évora e o Senhor Bis-
po de Cízico. 
A cerimónia da sagração 

revestir-se-á de todo o es-
plendor e terá a assistência 
de milhares de pessoas, to-
mando parte as Autoridades 
Distritais. 
O novo Prelado tomará, 

conforme é costume, em se-
guida, posse do seu novo 
cargo de Auxiliar do Se-
nhor D. António Bento Mar-
tins Júnior. 

---o--

0 Senhor Presidente 
do República, no Brasil 
No próximo mês de Ju-

nho, conforme notícia já di-. 
vulgada pela imprensa diá-
ria, visita o Brasil Sua Ex.' o 
Senhor Presidente da Repú-
blica. 

Esta actividade diplomática 
serve para estreitar mais e 
mais os laços de amizade 
luso-brasileira. 

Conferências Quaresmais 
Realizou-se, no pretérito 

Domingo, no Templo do Se-
nhor da Cruz, a segunda con-
ferência quaresmal que foi 
proferida pelo distinto orador 
Dr. José de Jesus Ribeiro, 
Prior de S. Sebastião de Gui-
marães. O orador, perante 
numerosa assistência, falou 
largamente da Presença de 
Deus nas Leis e das obriga-
ções de quem manda e de 
quem obedece. Falou do 
sentido da autoridade firman-
do estes princípios nos ensi-
namentos de S. Paulo e dos 
Santos Padres. 
No final foi dada a Bênção 

do Santíssimo Sacramento.-
Presidiu a esta cerimónia 

o Capelão do Senhor da 
Cruz. 

Visado pela Censura 
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LinHI1 DE DOUTRinn 
<Nós estamos persuadidos de que também hoje, 

perante um inimigo resolvido a impor, de um ou de 
outro modo, a todos os povos, uma particular e in-
tolerável forma de vida, só uma unânime e forte ati-
tude de todos os que amam a verdade e o bem pode 
salvar a paz, e a salvará. Seria um erro fatal re-
petir o que, num caso semelhante, sucedeu nos anos 
que precederam a segunda conflagração mundial, 
quando cada uma das nações ameaçadas, e não ape-
nas as mais pequenas, tratou de salvar-se à custa 
das outras, escudando-se com elas e ainda tratando 
de retirar da angustiosa situação das demais, van-
tagens económicas e políticas muito discutíveis. 
0 resultado foi que todas, umas atrás das outras, 
se viram no atropelo da conflagração. 

a Portanto, uma concreta exigência desta hora, 
um dos meios para assegurar a todo o mundo a paz 
e uma frutuosa herança do bem, uma força que 
abrace também os povos da Asia e da Afriea, o Mé-
dio Oriente e a Palestina com os Lugares Santos, é 
reforçar a solidariedade da Europa. Mas esta soli-
dariedade não se consolida enquanto todas as na-
ções associadas não compreenderem que os desca-
labros políticos e económicos de umas em nenhuma 
parte do mundo podem trazer verdadeiras vantagens 
às outras. Não se consolida, no que diz respeito à 
formação da opinião pública, se, na hora do perigo 
comum, a crítica da acção de uns, ainda que em si 
esteja justificada, for expressa pelos outros em as-
pectos unilaterais, que fazem duvidar se, todavia, 
existe ainda algum vínculo de solidariedade. Nunca 
se poderá fazer uma boa política só com o senti-
mento e, muito menos, a verdadeira política de hoje 
com sentimentos de ontem e de anteontem>. 

S. S. PIO X I I 

Mensagem de Natal» 

A Rádio Renascença 
Não é uma avenfuro desnecessária. 

Deus a quer; A consciência católica  a exijo 

próximo dia 24 vai ser 
dedicado pela Acção 
Católica Portuguesa à 
propaganda da Rádio 
Renascença. 

Como todos esperamos, será 
um dia totalmente devotado 
a um maior conhecimento e 
apreço duma obra que bem 
merece da Igreja e da Pátria. 

Para muitos será uma oca-
sião de meditação e de resga-
te pelo desinteresse ou alhea-
mento com que têm olhado 
um empreendimento que de-
veria ser para todos os cató-
licos uma preocupação de pri-
mordial importância. Mal avi-
sado andará quem julgar a 
Rádio Renascença como uma 

obra de carácter comercialis-
ta ou com finalidades mera-
mente tárrenas. Ela é, e quer 
ser, únicamente uma voz tan-
to quanto possível poderosa 
ao serviço do Apostolado e. 
da difusão do Evangelho na 
casa lusitana. 
Fundar uma obra não é o 

mais difícil. Mais importan-, 
te é mantê-la. 

Para isso quantas dificulda-
des a vencer, quantas cansei-
ras a suportar e lutas a travar. 
Tem sido este o caso da Rá-
dio Renascença. Desde o pri-
meiro dia em que as ondas 
hertzianas do céu português 
começaram a ser cristianiza-
das, principiaram também os 
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N E •,_ CC H I 
Participa que brevemente abrirá o seu STAND 
de máquinas de costura nesta cidade. Se pensa 
comprar máquina, não o faça ' sem consultar 
Rocha Portela ou José Peixoto acerca destas ma» 
ravílhosas máquinas de costura, produto da maior 

fábrica da Europa. 

PARA COSTEIRA DE FAMA 

N E C: H i It aliana 

$1. 

momentos de sacrifício de 
quem sobre os seus ombros 
arcava com tamanha respon-
sabilidade. O grande obrei-
ro, neste campo do Aposto-
lado moderno da Rádio, é já, 
há muito conhecido e a ele 
poderão os historiadores dos 
fastos contemporâneos da 
Igreja em Portugal aplicar o 
título de , prègador do púlpi-
to do éter». 

No silêncio do seu gabine-
te, tem sido a alma desta in-
gente obra do catolicismo por 
tuguês. 

"Totalmente dedicado a ela, 
e elevando-a a um nível de 
prestígio reconhecido por to-
dos, muitas horas amargas 
deve ter sofrido para que a 
Rádio Renascença se imponha 
por si mesma à consideração 
dos Portugueses. 
Porém, se há almas gene-

rosas que desde os primeiros 
momentos da Emissora Cató-
lica (e outros enfileíraram-se 
depois, ao longo dos tempos) 
se têm dedicado com verda-
deira noção das , su?s respon 
sabilidadés à'mánizferlção'desta 
heróica empresa, há que espe-
rrar• ainda !ó contributo de ou-
tros para que o florescimento 
da Rádio Renascença não pare 
no seu caminho de espalhar 
o Bem e a Verdade em todos 
os lares portugueses. 
A Emissora Católica neces-

sita urgentemente da coope-
ração de todos, para poder 
obviar aos seus tremendos en-
cargos, agora ainda mais in-
gentes com a sua participação 
na Televisão, a que não pode-
ria ficar alheia. Nela entrou 
com cerca de cinco mil contos. 
Para isso necessário foi fazer 
corno D. João de Castro: em-
penhar as barbas, porque ou-
tra riqueza não possuía. 

Já em tempos, o P.e Costa 
Maia, um dos dedicados cola-
boradores de Mons. Lopes da 

Cruz, escrevera, à maneira de 
apelo angustioso: 
„ Despenderam-se milhares 

de contos e alguns milhares 
são ainda necessários para que 
a Rádio Renascença venha a 
ser o que deve e o que 
há-de ser. 
Quando suscitará Deus, nos 

corações dos católicos portu-
gueses, largas generosidades, 
capazes de a dotarem dos in-
dispensáveis aumentos que a 
tornem uma grande Emissora? 

Será pedir demais que os 
católicos elevem uma Emis. 
sora, que é deles, ao nível das 
suas potentes congéneres que, 
por esse Mundo, enchem os 
ares com a propaganda de fal-
sas ideologias? Confiemos na 
Providência e no espírito de 
Fé da Nação Fidelíssima ,,. 
A Rádio Renascença está 

actualmente a trabalhar com 
três estações, duas em Lisboa 
e uma no Porto. 

Esta última vai ser, dentro 
de pouco tempo, grandemen-
te melhorada com um emissor 
de 10 Kw, pois está a traba-
lhar:, agora com a potência de 
1 Kw. Para mais tarde, pre-
vê-se, também o melhoramen-
to da estaçáo de onda média 
de Lisboa que está com 2 Kw, 
devendo passara 10 Kw igual-
mente ou maior potência ainda, 
se para tanto lhe for dada a 
competente autorização oficial. 

Isto que aqui fica na frieza 
dos números, traduz-se em 
muitos milhares 'de contos. 
Que os católicos portugueses 
meditem nesta situação : ' a 
Emissora Católica não foi, 
nem é, uma aventura .,desne-
cessária. Deus e a Igreja a 
querem ; a consciência católi-
ca a exige. Saibamos nós cor-
responder em generosidade e 
em carinho para que a Rádio 
Renascença seja cada vez mais 
uma grata realidade ao servi-
ço do cristianismo em Por-
tugal. 

UM PILAR DO OCIDENTE 
(Continuação da página 1) 

e a civilização que deu à 
luz, não soçobrarão. Con-
tinuam a existir os mesmos 
,fundamentos de outrora, 
embora revestidos pelo con-
teúdo das inovações devi-
das ao progresso. Isto é 
reconhecido por todos os. 
POVOS do Mundo e, a con-
firmá-lo tivemos ainda re-
centemente a extensa de-
monstração do prestígio que 

Portugal goza, na Assenn-
bleia Geral das Nações 
Unidas, ao levantarem-se 
a favor de Portugal — e da 
justiça e do direito interna-
cionais — os delegados des-
ses países, para anularem 
uma violência e urna imo-
ralidade que se pretendiam 
cometer contra o nosso País, 
a quem o Mundo deve a 
inestimável epopeia dos des-
cobrimentos e da dilatação 
da Civilização ocidental. 

Cinema Cultural 
Na Assembleia Barcelense, 

na passada sexta-feira, reali-
zou-se mais uma sessão de 
cinema com filmes culturais, 
oferecida aos seus sócios pelo 
Consulado dos Estados Unidos 
da América, no Porto. 

Leia e propague 

IORnAL DE BARCELOS 

Que da campanha da Junta 
Central da Acção Católica 
Portuguesa resulte número ani-
mador de novos sócios da Li-
ga dos Amigos da Rádio Re-
nascença, como tão neces-
sário é. 

A. D. A. 

PHILIPS.** 0 melhor Rádio 
O RÁDIO QUE LHE CONVÉM 
Vendas a prestações desde 8000 mensais 

VEJA TODOS OS MODELOS NO 

Centro Comercial Barcelense 
A Philips em Barcelos 

R. Infante D. Henrique, 46-48 — Telef. 9573 — BARCELOS 

fesfas das Cruzes 

A Comissão constituída 
pelo Grémio do Comércio 
de Barcelos para a realização 
das Festas das Cruzes, os 
tradicionais festejos da nossa 
terra, -nos próximos dias: , 5, 
4 e 5 de Maio iniciou já o 
peditório e podemos infor-
mar os nossos leitores que 
tem sido muito bem recebida. 

Reina ó maior entusiasmo 
entre todos os membros da 
Comissão e tudo indica que, 
as Festas das Cruzes, no cor-
rente ano, atinjam grande 
brilhantismo. 
A Comissão conta, muito 

em breve, anunciar, em li-
nhas gerais, o seu programa. 
É dever de todos os bar-

celenses, e cada um dentro 
das suas possibilidades, con-
tribitir para as suas festas 
tradicionais. 
Estamos convencidos que 

assim acontecerá e, por isso 
mesmo, acreditamos também 
que os componentes da Co-
missão das Festas não terão 
razões para se desgostarem 
ou arrependerem por terem 
aceitado levar àvante tão pe-
sada tarefa. 

Farinha de trigo com fer-
mento, quilo 6$40. 

CAFÉ SICAL, quilo 44$00. 
(em pacotes de origem) 

óleo de amendoim. 
Arroz Carolino (da Figueira). 

CASA ÁGUIA 
Telefone 8445 BARCELOS 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia ,OLIVEIRA ,,, na Ave-
nida C. da Grande. Guerra. 

0 Nosso Cantinho 
( Continuaçao da página 6) 

dade objectiva, porque, como 
a felicidade e a saúde têm a 
mesma origem, crescem de 
dentro para fora, e não são 
dons que por capricho nos 
outorga uma divindade cega-
mente caprichosa. 
A sorte, a favorável e ma-

gna ocasião que buscais, está 
em vós, tão certamente como 
o reino de Deus. Não está 
aqui, nem ali; nem cá nem 
lá; nem mesmo na ajuda alheia. 
Se a encontrardes, ninguém 
será capaz de vo-la arrebatar». 

0. S. Marden 

Atenção ao Brasil 
A Administração do Jor- i 

nal de . Barcelos informa que 
nomeou seu Agente em 
S. Paulo, o nosso prezado 
amigo e assínante Sr. Fran-
ciscõ "Dt átte, Praça dã Sé, 
297-1.° S/ 126, a quem os 

Senhores Assinantes podem 
fazer o pagamento das assi-
naturas em atraso, favor 
que muito agradece. 

Francisco Duarte 
Agente em S. Paulo do nosso jornal 

Os Senhores Assinantes 
que desejarem receber o jor-
nal por via aérea, podem 
fazê-lo, mediante o paga-
mento adiantado da assí-
natura e respectiva taxa. 

Novos Governadores Civis 
Realizaram-se há dias os 

actos de posse dos novos go-
vernadores civis de Viseu e de 
Faro. 

Esses actos que se efectua-
ram no gabinete do Snr. Mi-
nistro do Interior tiveram 
desusada concorrência e em 
ambas as cérimónias, o Se-
nhor Dr. Trigo de Negreiros, 
fez importantes e notáveis de-
clarações em que reafirmou os 
princípios da vida política por-
tuguesa. 
Na impossibilidade de pu-

blicarmos na íntegra esses no-
táveis discursos, tencionamos, 
transcrever algumas dessas im-
portantes afirmações para que 
os nossos leitores as meditem 
bem e, simultâneamente, to-
mem conhecimento do verda-
deiro pensamento do Governo 
da Nação. 

ALTO-FRLiuT>ES 
Prefiram sempre a 

CA§X 54)1JU§À111U) 
TELEFONE 8545 

Fotografias —  Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

F3ARCELOS 
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TALA DE PORTUGAL 
Começou no domingo a disputa da Taça de Portugal 

com a realização dos jogas da primeira mão da primeira 
eliminatória. Alo próximo domingo efectua-se a 2.ü mão 
para apuramento dos onze clubes que juntamente com os 
nove clubes da 1.1 Divisão, a contar do 6.° classificado, 
disputarão a 2.`° eliminatória. 

Nos oitavos da final entrarão os 10 apurados na 
2.a eliminatória, os 5 primeiros classificados da 1 Divi-
são e o representante das Ilhas. 

Os oitavos, os quartos e as rareias finais serão dispu-
tados em duas mãos. 

A final será num só jogo e em campo relvado á es-
colha da Federarão. 

Futebol 

Espinho, 4 — Gil Yiceníe, 3 

Para disputar a primeira mão 
da primeira eliminatória da 
Taça de Portugal u, no últi-

mo domingo, o Gil Vicente, 
deslocou-se a Espinho. 
O resultado do encontro foi 

favorável ao grupo da casa 
por 4-3. O Gil Vicente foi o 
primeiro a marcar mas o gru-
po de Espinho no último quar-
to de hora da primeira parte 
conseguiu marcar dois golos 
e assim, ao intervalo, vencia 
por 2-1. No segundo tempo 
ambos os grupos marcaram 
mais dois golos, sendo um dos 
pontos do Sporting de Espi-
nho na transformação duma 
grande penalidade. 
Os golos do Gil Vicente 

foram obtidos por Marques e 
Tito ( 2 ). 

Arbitrou o jogo o Snr. Ma-
teus Soares que prejudicou o 
grupo Barcelense. 

O Gil Vicente apresentou a 
seguinte linha: 

Augusto; Canário, Eduardo 
e Valdemar ; Pontes e Ramião ; 
Tito, Nólito, Gelucho, Mar-
ques e Nova. 

No próximo domingo, no 
campo Adelino Ribeiro Novo, 
o Gil Vicente defrontar-se-á 
coar o Sporting Clube de Es-
pinho em disputa da 2.a mão 
da 1.9 eliminatória. 

Torneio de Reservas 

No passado domingo des-
locaram-se a esta cidade as 
reservas do Vitória de Guima-
rães, que se defrontaram com 
as do Gil Vicente. 
Embora o grupo local che-

gasse a estar a ganhar por 
2-0, o resultado final foi de 3-3. 
Os golos do Gil Vicente fo-

ram marcados por Saraiva e 
Carvalho ( 2). 
O Gil Vicente alinhou: 
Pêlo; Pinga, Barrega e Sil-

va; Jorge e Rita l; Raúl, Emí-
lio, Alfredo, Carvalho e Sa-
raiva. 

No próximo domingo as 
reservas do Gil Vicente des-
locam-se a Viana, a fim de 
se defrontarem com as do 
Vianease. 

Oquei em patins  

Em Lisboa, no Pavilhão dos 
Desportos, realizou-se o ter-
ceiro campeonato europeu de 
júniores que foi ganho bri-
lhantemente pela equipa espa-
nhola, tendo o grupo de Por-
tugal ficado em 2.° lugar. 
O nosso conterrâneo Se-

nhor Fernando Andrade foi 
seleccionado como suplente e 
chegou a dar o seu concurso 
à turma nacional no jogo con-
tra a França em que marcou 
um dos golos na transformação 
dum penalty. 
Em «O Comércio do Porio11, 

do passado dia 11, a respeito 
da formação da equipa nacio-
nal, lemos : 
„ No banco dos suplentes, 

podiam ainda estar mais dois 
atletas do Norte e, quanto ao 
guarda-redes do Vitória de 
Barcelinhos, ele foi por de-
mais „ ignorado ,, nos treinos 
realizados em Lisboa, em que 
provou ter categoria para fi-
gurar no lote dos dez 
O jogador erra referência ë 

o nosso conterrâneo Snr. José 
Maria de Bessa Menezes e 
Sousa. 

Columbofilia 

Realiza-se no próximo do-
iningo, dia 24 de Março, o 3.° 
concurso desta campanha e 
que é de Entroncamento, na 
distância de 229 Kms. 

Reunião em Coimbra dos 
Grémios do Comércio 

de todo o Pais 
A direcção do Grémio do 

Comércio de Barcelos deslo-
cou-se a Coimbra no passado 
domingo, dia 17, para assistir 
ali a urna reunião magna de 
todos os Grémios do País, 
que serviu para tratar de as-
suntos de alto interesse para 
a classe do comércio retalhista. 

Comun%. ão pastai do pa-
róquia, 

No próximo domingo rea-
liza-se a comunhão pascal da 
paróquia de St.a Maria Maior. 
Como preparação, desde se-

gunda feira e durante a sema-
na corrente, na Igreja Matriz, 
com início às 21 horas, haverá 
práticas pelo Rev. Prior, Pa-
dre Alfredo Martins da Ro-
cha sobre a « Confissão». 
No sábado, na mesma Igre-

ja, para atenderem a todos os 
fiéis que queiram cumprir o 
preceito pascal, estarão de ma-
nhã, das 8,30 horas até ao 
meio dia, 12 sacerdotes e de 
tarde, das 14,30 às 19 h., 10. 
No domingo, na Igreja Ma-

triz, haverá missas às 7, 8,30 
e 11 horas, sendo a missa das 
8,30 horas da Comunhão Ge-
ral de Desobriga da cidade. 

Seja assinante do 

IORM DOE RPRCi LOS 

A entrega dos pombos é 
das 14 às 16 horas, na Sede 
da Sociedade. 
A Sociedade Columbófila 

Barcelense pede-nos para co-
municar aos seus associados 
que no dia 25 de Março, pe-
las 21,30 horas, se realiza a 
Assembleia Geral Extraordiná-
ria, a pedido de vários sócios. 

Informam-nos que vários as-
sociados da Sociedade Colum-
bófila Barcelense pediram uma 
assembleia geral para discus-
são sobre a « Meta ,. Foi 
pena que esses associados não 
se tivessem lembrado de a 
convocar no defeso. 

Nesta altura, depois de prin-
cipiada a campanha, parece-
-nos que tal assembleia é 
pouco oportuna. 

Mas, os nossos votos, é que 
tudo se resolva a contento de 
todos e da melhor maneira. 

MOBfLIAS COMPLETAS 
E MÓVEIS AVULSOS 

Casa doa Mõve:is Teles 
Campo da Feira— BARCELOS 

RTRS.lT4 RS'YRYt.71711!iRYl.:L! RYRYRSL! •t•.! RlrtTRAR 

Fazem anos peio que lhes 

apresentamos muitos parabéns oa 

nossos amigos: 

Hoje — As Snr.as D. Costó-
dia Marília da Silva Vascon-
celos Vinagre, D. Lídia Pache-
co Fernandes Rodrigues e 
D. Maria Alice Martins Pi-
menta e a menina Marià Te-
resa Gomes de Faria. 
Amanhã— O, Snr. António 

Gonçalves e o menino João 
António Pacheco Leite Vieira. 
Sábado— A Snr.a D. Lúcia 

Duarte Azevedo Miranda e os 
Snrs. Eduardo Henrique dos 
Santos Vale, João José Vieira 
Martins, Manuel Júlio Lima 
Torres e Armando Martins 
Boaventura. 
Domingo— As Snr." D. Jú-

lia Navais e D. Maria Domin-
gas Beleza de Almeida Ferraz 
Moreira e os Snrs. Honório 
Almeida Soares, Eduardo Ma-
ria Rothes Barbosa e João 
Baptista Martins da Rocha. 
Segunda — A Snr.' D. Maria' 

Augusta Cardoso Ferreira Pe-
reira, a menina Maria Emflia 
Sobral e o menino João Car-
los Lemos da Silva Corrêa. 
Terça— Os Snrs. Mário 

Campos Henriques, Engenhei-
ro Manuel Martins da Silva 
Corrêa e José Perestrelo Ma-
rinho Pereira de Araújo. 
Quarta — A Snr.' D. Lufsa 

Filipa Areal Rothes. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Manuel Novais. 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, baptizou-

-se um filhinho do nosso ami-
go e assinante Snr. Agostinho 
da Silva Reis, comerciante da 
nossa praça e de sua esposa 
Sr.' D. Maria Teresa de Sousa 
Ribeiro. 
Recebeu o nome de Eduar-

do Jorge e serviram de padri-
nhos os tios maternos Senho-
ra D. Maria Amélia de Sousa 
Ribeiro e Joaquim de Sousa 
Ribeiro. 

Procissão de Passos 
em Cabreiros 

No próximo domingo, pe-
las 3 horas da tarde, realizar-
-se-á, na freguesia de Cabrei-
ros, concelho de Braga, uma 
imponentíssima procissão em 
honra de Nosso Senhor dos 
Passos, na qual tomarão parte' 
muitas figuras alegóricas e 
muitos anjinhos, figurando os 
diferentes passos da vida de 
Jesus. 

Será orador dos sermões 
do Pretório e do Encontro o 
Rev. Padre Albino Salvador, 
Pároco de Minhotães. 

o MELHOR CAFÉ 
FOI, É E SERÁ O DA 

Caf ezeira de Barcelos 
A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em 

MERCEARIA FINA 

lá pensou em modernizar a sua casal 

Os móveis ?' E L E S são os 
únicos que lhe convém, porque são 

BONS, BONITOS E BARATOS 

Campo do feira — OfIRCELOs 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em Z.a mão 

Fernando VaNdo de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — telef . 8345 

ão e LÓ 
da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor 
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A NOSSA VIVENUm`A 
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 

ASSEMBLEIA GERAL 
De acordo com as leis estatutárias e regulamentares, 

convoco os Snrs. Associados a retinir em Assembleia Ge-
ral Ordinária, na sede desta Cooperativa, ao Largo 
Dr. José Novais, 16-1.°, no dia 30 de Março do corrente 
ano, pelas 21 horas e 30 minutos, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

leitura, discussão e votação do relatório e contas 
do ano de 1956, apresentado pela Direcção, bem 
como o parecer do Conselho Fiscal, e ainda qua;:is-
quer outros assuntos de interesse para a Sociedade. 

Não comparecendo número legal de sócios, fica desde 
já convocada nova reunião para o dia 19 de Abril déste 
mesmo ano, no mesmo local e à mesma hora. 

Barcelos e Secretaria da Sociedade, 15 de Março 
de 1957. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Celso Manuel cle Sousa Lima Torres ( Dr.) 

c f fel F-« m •A  
Hoje, às 21,30, apresentará o 

Cine-Teatro Gil Vicente o sensa-
cional filme: 

Orquídeas para minha esposa 

Comédia-dramática mexicana 
com a brilhante interpretação de 
Marga Lopez e Jorge Mistral, que 
asseguram o êxito mundial desta 
estupenda produção. 
Para maiores de 13 anos. 

— No domingo, 24, às 15,30 e às 
21,30 horas um drama grandioso e 
inesquecível inteiramente filmado 
nas inóspitas mas lindas regiões 
antárticas, em soberbo technicolor: 

Inferno abaixo de zero 

A mais poderosa aventura da 
ALAN LADD filmada junto de au-
tênticos pescadores de baleias, e 
ainda Joan Tetzel, Basil Sydney e 
Stanley Baker. 
Um filme electrizante. 
Para maiores de 18 anos. 

Rgenda IMédiccil 

>p 

0   0 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICO ESPECIRLIS70 DE CRIRAÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mládlco 
Gonsuii6ria s 

Rua D. Antdnlo Barroso — TeIef, 8377 

ResidBneias 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antônio Pe-draS 
MÉDICO 

Doenças de'uiaAies . Raies x 
Consultas das 10 às 12 e das 15 8s 17 

tesüQstias fRreosolo—Telefone 8287 
1 Rv. dos CombatenPes, 196-Tel. 8456 

Coesultório s Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr. José António Torres 
MÉCQICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av, Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo Raam®s 
Cirurgião- Dentista e farsaacêutica—Daen;as 

do boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 

Residêneia : C. Camilo C. Branco, 82 

Telefone 8521 

Do Uminisfração r 

Pagaram as suas assina-
turas tis seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1936 

Severino A. Ferreira de Araújo, 
S. Julião de Passas; Augusto da 
Rocha Pratinha, Minhotães; Pro-
fessora D. Laurentina Gonçalves 
Ralha, Roriz; David Gonçalves Fa-
ria e Manuel Araújo Ferreira, Cam-
bezes; Agostinho Gonçalves Trin-
dade, Midões; António de Miranda 
e Silva, Quintiães; Manuel Teixei-
ra Torres, Carreira; Augusto Oli-
veira Mendes, Ucha e Domingos 
de Jesus Maciel, Carvalhal. 

Até Dezembro de 1957 

Tenente António Acácio Nunes, 
Camisaria Barcelense e José Luis 
de Miranda, Barcelos; Carlos Ber-
nardo Limpo de Faria, Pedra Fu-
rada; Dr. João Macedo da Cunha, 
Cervães; Carlos Alberto Menda-
nha, Vila do Conde; Alberto da 
Costa Pinto, Cambezes; Olindo 
Figueiredo Ramos, Barroselas e 
João Cândido Fernandes Ferreira, 
Carvalhal. 

Até Junho de 1957 

Padre António Duarte Miranda, 
Fonte Coberta; Dr. José Rodrigues 
Gomes, Porto; Avelino Correia de 
Oliveira, Brasil e Joaquim Ferrei-
ra Gonçalves, Carvalhal. 

Até Março de 1957 

Fernando Duarte Ferreira Pe-
dras, S. Veríssimo; Henrique Go-
mes de Linr,a, Arcoselo e Carlos 
Fernandes Vilas Boas, Carvalhal. 

Mês de S. José 
Na Igreja Matriz está a de-

correr o mês de S. José. 

Operação 
No Hospital da Misericórdia, na 

segunda feira à noite, pelo distinto 
operador Snr. Dr. Abel Portal, foi 
submetida a unia intervenção ci-
rúrgica de urgência que decorreu 
com êxito a mãe do nosso prezado 
amigo Snr. Cândido da Cunha. 
Fazemos votos por um pronto 

restabelecimento. 

Sumaüma, folhelho e palha 

Casa dos Móveis Telrr✓S 
Telefone 8453 — BARCELOS 

Jantar de homenagem 
e de despedida 

Na Pensão Bagoeira, na passada 
segunda feira, realizou-se um ban-
quete de homenagem aos jogado-
res do Gil Vicente Futebol Clube 
pelo seu brilhante comportamento 
na disputa do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão e de despedida 
ao seu atleta Manuel Pontes que, 
no próximo dia 26, partirá para 
África. 
Aos brindes usou da palavra, em 

primeiro lugar, o Snr. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres, Presiden-
te da Direcção, seguindo-se os 
Snrs. Fernando da Costa Fernan-
des, Presidente da Assembleia Ge-
ral; Dr. Manuel Henrique Moreira, 
Ribeiro Novo, Aníbal Beleza e 
Prior de Barcelos. 
Todos os oradores tiveram jus-

tas palavras de saudação para to-
dos os atletas gilistas. 
O jantar decorreu num ambiente 

de grande camaradagem e de ele-
vada fé clubista e para encerrar 
os brindes, voltou a falar o Se-
nhor Dr. Francisco Torres, Presi-
dente da Direcção. 

imPREnSf] 
«Enciclopédia Popular Universo» 

Recebemos a ,Enciclopédia 
Popular Universon, com estu-
dos muito curiosos para a cul-
tura popular e de agradável 
leitura de recreio. 

« Festa » 

Temos recebido ìlltimamen-
te com regularidade o jornal 
Ai Festa » que dedica as suas 
páginas Só a assuntos tauro-
máticos. 

Agradecemos. 

«Flama 

Todas as semanas nos visita 
a esplêndida revista ilustrada 
(F Flama t,, 
Além das melhores ilustra-

ções insere artigos doutriná-
rios, reportagens, secções re-
creativas e desportivas. 
É uma revista que deve 

andar nas mãos de todos es 
jovens portugueses e entrar 
em todas as famílias de Por-
tugal. 

« Presença > 

Temos o segundo número 
dum novo jornal — a Presen-
ça que se apresenta sob 
uma orientação sàdia e aberta 
às ideias mais puras e constru-
tivas. 

Literária e ideolàgicamente 
é jornal que se impõe, que 
agrada plenamente. Vamos, 
com o maior prazer, estabele-
cer permuta com « Presenças. 

Companhia {ditara do Minha 

ASSEMBIEId GERAI ORDINÁRIA 

Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordiná-
ria da COMPANHIA 
EDITORA DO MINHO 
para o dia 23 do corrente, 
às 15 horas, na sede social, 
para discutir e votar o «Re-
latório, Balanço e Contas 
do Conselho de Adminïs-
tração e Parecer do Con-
selho Físcal n do exercício 
de 1956. 
Se por falta de número 

legal de accionistas ou de 
representação de capital se 
não puder deliberar naqúele 
dia, fica desde já designado 
o dia 30, à mesma hora e 
no mesmo local, para se 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 5 de Março de 
1957. 

O Presidente da Mesa 

a) Humberto Cormona Coelho 
Gonçalves 

xsc. 

Casa ~ AluSa-se 
Na Rua Doutor Manuel 

Pais, n.a 48. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, na mesma. 

Mjll A11 
Trinta e cinco toneladas 

de pinho e algum eucalipto, 
cortado é posto junto da 
igreja de Fornelos, onde pode 
ser vista. 
Aceítam-se propostas fe-

chadas cuja a abertura se 
fará, no local, no dia 24 do 
corrente, às 16 horas. 

0 Pároco de Fornelos 

A  
t:c15c7  

car ipo> 
o  

práia> 

BOY 55 
PILHAS e CORRENTE 

PEIVEFÇÁO MÁXIMA 

DAU DIO 

MIOºt nDOºES f D151 tIBU•00ºES 
O NOflTf 

SANTOS. GUIMARAES &+OLIVEIRA, LPA 
RUA BÁ DA BANDEIRA, 523 • ABA FIRMEZA, 507 • Til. PPC 27084. PORTO 
MO C.— 

NACIONAL RADIO,t °'•PRAÇA DAFIBUEIAA IB•1.'•tIBBDA 

Esc: 1, 790500 

NA FnRMA E SOM 

AGENTE OFICIAL 

EUr1C0 SOUCQsaux 
BARCELOS 

Exposição de Arte 
No < Café Monumental>, 

está patente ao público até 
ao dia 25 do corrente, uma 
exposição a óleos dos dis-
tintos pintores de Arte, Al-
varez, M. WAvó e Rooz-
maart Szilvester. 

lâmpadas a 4$00 
N O 

Rrmazém Esteves 

OS SONHOS f PÁRALILOS 
 DA  

Pastelaria AP-ANTES 
são considerados especiali-

dades de Barcelos. 

C A S A L 

Sem filhos, para Quinta, 
no Minho, precisa-se. 
Exigem-se referências e 

fiador. 
Carta à Redacção a A. B. 

RROJORM COMNIO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Pr, 0lieeita Sainzar, 40 

Garrafas a 1$50 
NO 

Alimeneot •S•S 

Casas—Vendem-se 
No Largo do Bonfim. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, na Rua 
Doutor Manuel Pais, n.o 48 
— Barcelos. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar (ano) . 50$00 
Anúncios judiciais — linha   65 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 
Anúncios por formato—preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

S0 ' 'ÌGUE lR E00 - , -"CC•oo PRA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

FISUEIRE D D 

Travessa dos Clérigos, 15 - 2.a — PORTO — Tel. 24195 
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N Q Y A D A Q U 1 N Z E N A 
AQUI-DEL-REI ! Ú DA GUARDA! — Há três 

anos e tal, neste mesmo cantinho, soltamos um grito 
por quem pudesse valer às nossas bouças e apresenta-
mos um alvitre tendente a solucionar o problema. 
O grito talvez fosse ouvido, mas o alvitre não foi 

aproveitado. 
E dai? 
As bouças continuaram a ser assaltadas. E lá se 

vão os pinheiros e a rama e as pinhas e o mais que 
querem levar. 

São gericos e gericas, vergados ao peso das canho-
tas; são carros e carroças, atulhados de ganas e de 
pinhas. 

São? Não. Eram. Agora são caminhetas (para 
já só se soube de uma, mas apareceu várias vezes) a 
abarrotar de sacos de pinhas, verdes e bem verdes ( que 
o penisco, aproveitado depois da secagem em casa, dá, 
e sobra, para pagar aos primeiros ladrões as próprias 
pinhas), com canhotas e mais canhotas à mistura, 'e 
quem sabe se alguns « defuntinhos», bem cobertos, a 
servirem de teatro... 

Isto nãa é lenda, senhores; Aconteceu, tal e qual, 
há coisa duma semana apenas, cá para estas bandas. 

Foram as próprias vitimas desses assaltos, à luz do 
dia, que tiveram de sair a terreiro, que se atravessaram 
no caminho, que forçaram a paragem da caminhe-
ta-fantasma, já carregadínha, que chamaram a auto-
ridade para tornar conta do corpo do delito.. 
E agora? 
Vamos a ver o que isto dá. 
Parece-nas, no entanto, que somos nós que teremos 

de continuar a defender-nos por nós mesmos, já que 
niriguérn nos defende. Doutra maneira, dentro de 
pouco tempo, podemos oferecer as nossas bouças para 
campos de aviação. 

Pois se rios levam pinheiros, se lhes partem as pon-
tas mais viçosas, se tiram as pinhas antes de poderem 
largar o penisco, se rios põem as bouças como a nossa 
careca, havemos de ficar a coçar nela, ao olharmos 
para elas e sobretudo ao lermos a bilhete da respectiva 
contribuição ? l 

Gilmonde, 17 

Em prol dai obrar paroquiais-
0 álbum-documentário que há tem-
pos foi enviado aos filhos e ami-
gos de Gilmonde, residentes longe 
desta linda terra, continua a more 
cer de todos o melhor acolhimento. 
Do Brasil já responderam dois, 
cada qual com algumas centenas; 
do Porto já chegou mais de um 
quilo; de Braga e Barcelos, sim-
ples amigos, mandaram uns centos. 
A coisa vai e já podemos pen-

sar no mobiliário do salão e nou-
tras coisas que fazem falta para 
seu alindamento e valorização. 
Obito— Com a linda idade de 

75 anos, faleceu, no passado dia 6, 
Etelvina Gomes da Costa, viúva, 
doméstica, natural desta freguesia. 
Teve ofício de 5 sacerdotes e 

missa do corpo presente, sendo o 
funeral muito concorrido. 
Paz à sua alma. 
Novena de S. José — Na forma 

dos anos anteriores, está a fazer-
-se a novena preparatória para a 
festa do glorioso patriarca S. José. 
No dia 19, haverá missa canta-

da, pelas intenções dos devotos, e, 
à tarde, rezar-se-á o terço e será 
dada a bênção do Santíssimo Sa-
cramento, pois o povo continua a 
guardar o dia do pai nutrício de 
Jesus. 
Bom tempo— Depois duma tem- , 

gorada cinzenta e chuvosa, o sol 
sempre se resolveu a dar um arzi-
nho da sua graça, alegrando os 
lavradores que já podem acabar a 
poda e fazer a plantação da ba-
tata. O pior é que : 

Março, marçagão, 
Pela manhã cara de gato 
E à noite cara de cão. 

C. 

Cristelo, 18 

Tríduo—Na próxima 4.°-feira, 
principia o nosso Tríduo de prè. 

esta 
do Sagrado Coraçãosde ara Jesus que 
terá juntamente a desobriga deste 
ano. 

S. Jrêgará o rev. Dr. Moreira Neto, 
., stiperior da Casa da Compa-

nhia de Jesus, da Póvoa de Var-
zim. Na 5.1'-feira são as confis-
sões dos crianças; na 6.8-feira são 
reservadas para as mulheres, e no 
sábado desobrigara-se os homens. 
No domingo, haverá às 6,50 ho-, 

ias, missa de comunhão geral e, 
às 10 horas, missa cantada em'hon-
ra do Sagrado Coração de Jesus; 
de tarde, há exposição solene, ter-
ço, sermão e bênção. 
Baptizados — A 10, com o nome 

de Maria, recebeu a graça baptis-
mal uma filha de Miguel da Fon-
seca Ferreira e Maria Alice Fer. 
"andes dos Santos; a 17, com o 
nome de Manuel, um filho de Ma-
nuel de Sá Miranda e Maria Adé-
lia de Sá Ferreira, e ainda com o 

mesmo nome de Manuel, um filho 
de Joaquim Fernandes Ribeiro e 
Maria Gonçalves Bouça. 
Vísitas—De visita ao nosso re-

verendo Pároco e à nossa Resi-
dência Paroquial, estiveram cá vá-
rias pessoas ilustres, entre as quais, 
lembra-nas ter visto os Snrs. Pre-
sidente e Vice-Presidente da Câ-
mara, Engenheiro Damúsio e Ar-
quitecto Encarnação, Dr. Reis, etc. 

C. 

Barqueiros, 18 

Carnaval — Para desagravo das 
muitas ofensas feitas a Deus nes-
tes dias de loucura e pecado, tive-
mos três dias de solenes adora-
ções do Santíssimo, que foram mui-
to concorridas. 
Tríduo de S. José — Na forma 

dos anos anteriores, está a reali-
zar-se, na nossa Igreja um tríduo 
de pregações preparatórias para 
a festa de S. José e para as con-
fissões da desobriga que se reali-
zam hoje mesmo. As práticas, 
confiadas este ano ao Rev. Pa-
dre Manuel de Sá, zeloso pároco 
de Carvalhal, tendo sido escutado 
com muito interesse e bom apro-
veitamento por muitos fiéis que 
enchem por completo a nossa Igre-
ja. Na próxima crónica faremos 
referência à festa de S. José. 
Baptizados-Receberam o sacra-

mento do baptismo, com o nome 
de Maria da Conceição, a 5 de 
Março, uma filha de Sílvio Ferrei-
ra da Costa e Rosa de Azevedo da 
Silva, e com o nome de Maria Al-
zira, a 9 de Março, uma filha de 
Mário Gomes de Aguiar e de Cle-
mentina Fradique GonçalvesSouto. 
Casamento — Consorciaram - se, 

em 2 deste mês, José dos Santos 
Manhente e Ana Martins Duarte 
da Cunha. Felicidades. 
Obito — Faleceu, em 25 de Fe-

vereiro, o inocente Manuel Dias 
Baptista, filho de Alvaro Loureiro 
Baptista e de Intelegina Dias Pi-
nheiro. 

C. 

Vila Seca, 17 

Pela Acção Católica— As crian-
ças são os homens e as mulheres 
de amanhã. 
Deixarmos que cresçam à toa 

sem cuidarmos da sua educação e 
formação, captando-lhes a simpa-
tia por uma organização própria 
de sua idade, é erro gravíssimo nas 
suasfunestasconsequências.A Pré-
-JAC—organismo da A. C. corres-
ponde à solução do grbnde pro-
blema da idade crítica e é, por 
isso, da maior vantagem para o fu-
turo das crianças. 
A Pré-JAC é o alfobre donde se 

colhem, ainda em botão, as mais 
perfumadas flores dos jardins da 
Santa Igreja. Assim o têm com-
preendido as Direcções da A, C. 
nesta paróquia. 

Na terça-feira de Carnaval, as 
jàcistas promoveram uma festa in-
fantil que a todos agradou plena-
mente. Não nos enganamos quan. 
do prevíramos um pleno êxito para 
a sessão que ia realizar-se. 
A Dirigente Palmira Casanova, 

briosa professora em Barqueiros, 
abriu a festa com belo discurso 
sobre a A. C. e deu a palavra à 
encarregada da Pré-J.A.C.F. An-
gelina Outeiro que deu a razão 
daquela festazinha e apresentou o 
longo e interessante programa. 
As crianças saíram airosamente 

no desempenho da sua missão, de-
monstrando aplicação e entusias-
mo por estes passatempos. Foram 
muito apreciadas es canções que 
as miuditas executaram. O nosso 
rev. Pároco, ao encerrar a sessão, 
congratulou-se com o apostolado 
das Dirigentes da J. A. C. F. e fe-
licitou todas as crianças que toma-
ram parte naquela festa que nos 
proporcionou horas de muita e boa 
alegria. Finalmente, ouviu-se o 
Hino da A. C. 
—Felizmente que se vão reali-

zando as tão necessárias reuniões 
de militantes. É nelas que se es-
tudam os métodos de apostolado a 
realizar, as campanhas a lançaria 
conquista do « Meio» em que vive-
mos. L ali que se recebem conhe-
cimentos, se toma contactos com 
as necessidades prementes do mo-
vimento e se forja o Apostolado 
para a Acção. 
Nas últimas, resolveu a A. C. fa-

zer a Campanha da Comunhão Pas-
cal, a fim de que todos os cristãos 
cumpram bem este dever essencial. 
Muito louvável foi também a re-

solução tomada pelas militantes 
de fazerem, no fim da missa, a Via 
Sacra. Muita gente vai assistindo, 
todos os dias, a esse acto de pie-
dade. 

Pela Casa do Povo— De visita 
de inspecção à Casa do Povo des-
ta freguesia, esteve cá o Subdele-
gado do I. N. T. P., de Braga, Se-
nhor Or. Ilídio Nunes que vinha 
acompanhado dum seu secretário. 
Depois de ter inspeccionado a 

escrita, retirou bem impressiona-
do com a ordem que observou. 
A Direcção deste organismo fez 

no ano de 1956 a seguinte despeza: 

Para escriturário 
» médico . . . . 
» subsidio por doença 
» » por morte . 
» °» por invalidez 
» » por nascim.. 
» medicamentos . . 
» Diversos encargos. 
» Várias aquisições. 

O pequeno saldo que existe é 
nada para o muito que se precisa, 
mas com boa vontade e sacrifício 
tudo se conseguirá. 

Pelas escolas— Na quinta feira 
passada, o largo das Escolas foi 
invadido por centenas de crianças 
das Escolas de Gilmonde, Forne-
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estabelecimento é uma verda-
deira especialidade e que em poucas casas do Pais se encontra 
igual « parece exagero mas não é». O seu lote de Caffas é 
constituído pelos melhores do mundo, « parece mentira» os quais 
são os das ilhas de S. Tomé da « Roça Monte», Cabo Verde, Ilha 
do Fogo e da província de Angola, Novo Redondo e Ambriz. To-
dos estes cafés se vendem em Portugal sendo fácil a qualquer com-
prá-los e vendê-los ao público é uma questão de querer servir 
bem e ganhar pouco como acontece neste caso. 

O proprietário deste estabelecimento desejando tornar conhe-
cido a sua especialidade de café, resolveu fazer 3 lotes Sociais 
com as as seguintes designações e preços: 

Café: RiC<:>, Especial, kilo . . 
Caffa M<ãc1io, metade café, cevada e chicória . 
CAFÉ POBRE, 200 gr. de café, cevada e chicória 

Prová-los ë preferi-los sempre. 
Vende também os ChfásY mais finos do Mundo. 

Cevada Pura, kilo . . . 4$80 

44$00 
24$00 
12$00 

(entro comercial Rarcelense 
Neste estabelecímento comercíal encontrareis tudo 

o que díz respeito a 

Livraria, Papelaria, Objectos eléctricos e Religiosos 

RuEa Infante C). ~nrlqut.-- E3ARCEL:03 

los, Faria e Milhazes que aqui se 
deslocaram, para serem examina-
das por um médico, por ordem do 
Ministério da Educação Nacional. 
Mais uma bela iniciativa do Esia-
do Novo. 
Baptizado—Com o nome de João 

Baptista da Silva Briote, recebeu 
o sacramento do baptismo um filho 
de Manuel da Silva Briote e Maria 
da Conceição Gomes da Silva. 
No Paraíso — Entrou a menina 

Maria Angelina Moreira Lima, fi-
lha de António = Marques Lima e 
Olinda Fernandes Moreira. 
Deu contas a Deus— Rosa Go-

mes do Rego, viúva, de 69 anos de 
idade. Foi no dia 4 de Março. 
Teve ofício de 5 sacerdotes. 
Devoção a Nossa Senhora da 

Consolação—Em cumprimento 
duma promessa, realiza-se na ter-
ça-feira, na Capela de Vila Seca, 
uma festazinha, com missa canta-

da e sermão a Nossa Senhora da 
Consolação. ' 

S. José — Tem sido muito con-
corrida a novena preparatória para 
a festa de S. José que terá lugar 
na terça-feira. É sempre de um pie-
doso enlevo esta solenidade, talvez 
porque vem numa altura em que 
no ar se respira uns ares percur-
sores de ressurreição. Anunciam-
-na o desabrochar das violetas, sim-
páticas florinhas que crescem na 
sombra, símbolos da modéstia, da 
humildade e resignação; anunciam-
-na os brancos lírios, símbolos da 
pureza, virtudes que impuseram a 
escolha do Santo carpinteiro de 
Nazaret para esposo da mais santa 
das virgens e pai adoptivo de Jesus. 
Que o Santo Patriarca abençoe 

todas as pessoas que, todos os dias, 
se ajoelham a seus pés, na nossa 
igreja, comungando em tão eleva-
do número. 

C. 
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Da casa 

Se ainda não conhece esta 
receita, convidamos a estima-
da leitora a experimentar estes 
filetes de bacalhau que mere-
cem bem a experiência: to-
ma-se obacalhau demolhado 
e separa-se em pedaços, tiran-
do-lhes as espinhas e peles; 
põem-se os pedaços, depois, 
de enxutos, num tacho com 
um fio de azeite, pimenta, um 
alho pisado, sumo de limão e 
um pouco de salsa; deixando-
-se assim umas 3 horas, voltan-
do-os de vez em quando. 

Prepara-se uma massa fina 
batendo bem 1 colher de sopa, 
bem cheia, de farinha com 
duas gemas de ovos e uma 
colher de água; a esta massa, 
juntam-se depois ( quando for 
fritar) as duas claras em cas-
telo. Passam-se nela então os 
pedaços do bacalhau, que se 
enxugam primeiro num pano, 
e fritam-se em óleo ou azeite 
bem quente. 

Dos aaógios  

•Uma vez que veio a propó-
sito, citamos o nosso velho 
ditado que afirma « não há sá-
bado sem sol, domingo sem 
missa, nem segunda sem pre-
guiça». 

Mas, alguém que estava pre-
sente, contrapôs, com convic-
ção: « Não há sábado sem sol 
nem domingo sem amor». 

Tivemos de concordar—ele 
era espanhol. 

Concretização 
Ele caminhava devagar, 

olhos fitos em coisa nenhuma, 
todo dado aos seus pensa-
mentos. 
Lembrou-se da Célia. A Cé-

lia muito loira de há oito anos, 
aquela imagem nítida e agra-
dável. 

Nesse tempo, ele já era o 
ti metro e oitenta » delgado e 
flexível que é hoje, já tinha 
plena consciência do belo efei-
to do contraste dós:seus olhos 
claros— nem verdes nem cin-
zentos — na pele morena, já 
carregava dentro de si todo 
um mundo de interrogações, de 
belos ideais e anseios, mas 
ainda estava longe do fim que 
tinha em vista. Todo se en-
fronhava em livros, especial-
mente filosóficos. Queria sá-
ber, saber... Vinte e poucos 
anos — para um homem, o 
principio consciente da aven-
tura que é a vida. Surgiu-lhe 
aqui a Célia. 
A Célia tinha, além dos com-

pridos cabelos loiros e o rosto 
claro e mimoso, um olhar par-
ticularmente compreensivo, 

Nosso Canfinho... 
Por: Maria, Violeta 6 Cotovia 

quase apetecia dizer core- 
preendedor. Ele gostava 1 d 
chamar-lhe « deliciosa realida-
de espiritualizada Influên-
cias das divagações do mo 
mento ... 

Era o seu poema — vinte e 
poucos anos, princípio da aven-
tura... Queria-lhe, queria-a. 
Ela, mulher que era— um 
cofre de hesitações, de dúvi-
das, de anseios, de problemas, 
de afectos— achava nele cla-
reza e simplicidade. 

Se ele tinha um dom _ tão 
Seul— de derrubar todo um 
conjunto de complicadas di-
vagações com meia dúzia de 
palavras — exactas, concisas, 
aquilo que era preciso e nada 
mais 1 Célia amava-o também. 
Naquela época, era o prin-

cípio, para ele. E tinha que 
continuar. Mas continuar só, 
porque não tinha o direito de 
associar às suas dificuldades 
quem quer que fosse. Ele 
tinha que lutar, muito, muito, 
para vencer, para atingir o 
alvo que se propusera. E ele 
renunciou ao seu poema por-
que a vida é essencialmente 
prosaica. Depois que os seus 
caminhos se tornaram parale-
los, sempre equidistantes, não 
voltaram a ver-se. Coinci-
dência de circunstâncias geo-
gráficas, sobretudo... 

Estava no princípio... 
Agora, lembrou-se de Célia, 

a Célia mimosa e inteligente... 
já não era a imagem de Célia, 
mas a ideia de Célia. Esta 
ideia estava agora incarnada 
em Clara. Clara, o momento 
presente. Havia de decidir-se 
a torná-la o momento sempre 
presente daí em diante? Po-
derá a realidade, a realização, 
corresponder à ideia? « Será 
possível — pensava ele — a fe-
licidade no casamento?... 

Enquanto esperava que o 
vulto de Clara se recortasse 
no rectângulo escuro da por-
ta, . sorriu interiormente ao 
pensar que só se encarava a 
si no problema. Ela ? Que 
dirá ela ? 

Mas, ei-la ! Ele agora não 
pensa, não quer pensar, quer 
apenas viver o instante pre-
sente — e o instante presente 
é ventura, é satisfação, é ple-
nitude, que lhe vem de Clara, 
do seu corpo jovem e esbelto, 
do seu sorriso leve, do seu 
olhar que sabe . exprimir elo-
quentemente toda a felicidade 
que a presença dele lhe traz. 
Eles sentem ambos esse fluído 
reciproco, esse entendimento 
sem palavras, que os irmana. 

Ele rodeia-lhe os ombros 
com o braço, enquanto reflec-
te — como somos estúpidos 
quando nos pomos com diva-
gações e argumentacões ! 

Se nos é dado saber o que 

SOTA  fILOMINÁ 
Sentimo-nos verdadeiramente 

confundidos com a generosidade 
de tantos devotos que todos os dias 
nos enviam donativos para a' Ca-
pela de Santa Filomena que está a 
erigir-se em Mouquim-Famãlicão! 
Muitos dos que nos mandam os 
seus donativos, declaram que os 
oferecem em reconhecimento a 
Santa Filomena por benefícios re-
cebidos. Durante a última sema-
na, responderam ao nosso apelo 

Avelino Carvalho da Silva, Só-
cio-Gerente da Fábrica Metalúrgi-
ca da Gandra, Limitada, de Mou-
quim—Famalicão, em sufrágio das 
almas de seu pai e sogros, 1.000$00. 
Joaquim Rodrigues Araújo, da 

Carreira-Famalicão, veio a Mou-
quim trazer ] 20$00 e agradecer a 
Santa Filomena por lhe ter recu-
perado avista, depois de estar 
completamente cego da vista di-
reita.. 
Comendador Artur Cupertino de 

Miranda, 100$00; Domingos Gomes 
da Cruz, 20$00; Daniel da Silva e 
Sá, Lousado, 20$00; Hipólito Ma-
galhães, Porto, 20$00; Alfredo de 
Sousa, Ribeira, 20$00; Manuel Mar-
ques Pinto Carvalho, Arnoso, 50$00; 
Armindo Ferreira Pinto, Vimei-
ro — Braga, 20$00; António Bar-
bosa Faria, Lamas — Braga, 20$00; 
Aires Couto Marques Oliveira, Ar-
noso, 10$00; Abílio da Costa Araú-
jo, Pousada de Saramagos, 20$00; 
Luis Paulo S. de Campos, Porto, 
100$00; José Campos Pereira, Lis-
boa,100$00; Mário José Costa Bar-
bosa 20$00; Ferreira Marques Car-
neiro, Ld.n, Santo Tirso, ] 00$00; 
António da Silva Almendra, Bra-
ga, 20$00; Rogério da Costa, Bar-
celos, 20$00; Augusto de Sá, Lou-
ro, 1.000$00 e ainda prometeu pa-
ar toda a despeza coma electri-
icação da Capela. 
Manuel Gonçalves, S. Cosme do 

Vale — Famalicão, 500$00; Um Anó-
nimo de Barcelos, enviou ]00$00, 
declarando ser um devoto que mui-
to deve a Santa Filomena. 

D. Alcina Soares Oliveira, 50$00; 
Isac Pereira da Silva, Cavalões-Fa-
malicão, 20$00 em cumprimento de 
uma promessa. 
D. Amélia da Conceição Cor-

reia, 20$00, agradecendo a Santa 
Filomena o bem que lhe tem feito, 
e lamenta não ter possibilidades 
de enviar mais. 
- Uma anónima de Requião — Fa-
malicão, 20$00, em reconhecimen-
to por uma graça recebida. 
António da Costa Araújo, Mou-

quim — Famalicão, ] 00$00; Lucílio 
da Silva Santos, Lemenhe — Fa-
malição, 50$00, em acção de gra-
ças por um benefício recebido. 
Adriano Carvalho da Silva, um 

anel de ouro. 
Silvério da Costa Moreira, Mou-

quim, 260$00. 

Soma 3.710$00 
Transporte 30.OGS$50 
A transportar 33.778$50 

Como não podemos pagar con-
dignamente atodos estes genero-
sos benfeitores — e tantos são eles, 
pediremos a Santa Filomena que 
lhes obtenha de Nosso Senhor to-
das as graças de que necessitam. 

Agradecido 

é a felicidade neste instante, 
só depende de nós conser-
vá-la,,. 

?opto final 

« A sorte! Afortuna ! São 
seres imaginários feitos para 
serem alegorizados pela ico-
nologia pagã, mas sem reali-

(Continua na pág. 0) 

«PODEREI SER PILOTO?» 
A pergunta alicinante que serve de título a esta notícia — c Poderei ser piloto ? > — vem sendo repetida, com 

justificada ansiedade, por muitas centenas, talvez até 
muitos milhares, de jovens portugueses de todas as condi-
ções sociais. Em verdade, ela não constitui apenas uma 
simples pergunta: é um autêntico estado de alma. Um es- ' 
tado de alma da juventude que corresponde a um estado de 
alma nacional. Hoje, ninguém pode ignorar que' as Forças 
Aéreas de um país são, a guarda-avançada da sua própria 
independência e a garantia maior da sua sobrevivência em 
caso de conflito armado. E não é lícito ignorar também 
que as Forças Aéreas têm aservi-ias o escol das juventudes 
dos povos, que por sua Vez encontram na grande Epopeia 
do Ar a plena satisfação dos seus mais belos e nobres ideais. 

Poderei ser piloto?» é, precisamente, o título de um 
magnífico e esclarecedor opúsculo agora editado pelo Ser-
viço de Recrutamento e Instrução da Força Aérea. Título 
interrogativo, a anteceder não uma interrogação mas uma 
admirável resposta... Efectivamente, o folheto responde, 
de forma cabal e completa, às dúvidas e hesitações que por-
ventura e compreensivelmente surgem perante aquele que 
procura, na Aviação militar, o rumo da sua vocação e do 

-seu futuro. Através de duas dezenas de páginas com mo-
delar apresentação gráfica e abundantemente ilustradas, o 
pequeno livro enumera: as condições gerais a que deve 
obedecer o candidato a aviador da Força Aérea, as habili-
tações literárias para oficial miliciano piloto aviador e para 
sargento miliciano, as disciplinas e matérias sobre as quais 
se baseia o exame a que são submetidos os candidatos com 
menos habilitações, os documentos a apresentar, as facili-
dades que a Força Aérea oferece aos que concorrem a piloto 
aviador miliciano, as condições em que prestarão serviço e 
ingressarão no quadro permanente— em suma, o repositório ! 
prático dos elementos necessários ao perfeito esclarecimento 
dos interessados em servir altivamente a Nação nos cami-
nhos do Espaço Aéreo Português! 

e Poderei ser Piloto ? > Fixemos, como ideia-síntese 
desta c nota > despretensiosa que hoje oferecemos aos leito-
res jovens, as próprias palavras iniciais do folheto em refe-
rência: < Na maioria dos casos, a reposta é afirmativa. 

Na realidade, pilotagem de um avião, embora reque-
rendo determinadas qualidades físicas, não exige um grau 
de talento ou de condições que não sejam comuns àmaio-
ria dos indivíduos. 0 principal requisito é, sem sombra de 
dúvida, o gosto decidido de voar >. 

Se tem este gosto, e a sua idade, leitor, não é inferior 
a 17 anos nem superiora 21, escreva um simples bilhete 
postal para o Serviço de Recrutamento e Instrução da Força 
Aérea, na Avenida António Augusto de Aguiar, 5— Lisboa. 
Receberá, gratuitamente, as indicações que pedir. E pode 
receber, também, algo que vale por uma vida inteira: a ale-
gria de ter encontrado o seu destino, ao serviço da Pátria! 

E só então... 
1 Para A. Per¢ira da 

Numa  norte sem estrelas nem luar, 
Numa noite de espessa escuridão, 
Sobre vidros partidos, em montão, 
Caí sem forças... tal o meu penar. 

Tento um esforço p'ra me levantar ; 
E rastejando p'lo vidrento chão 
Sinto entre minhas mãos o coração 
Despedaçado, em golpes, a sangrar. 

Esta noite p'ra mim era infinita 
Horrível: sangue e gritos/ Ó desdita 1 
O corpo humano... o corpo feito verme! 

Costa 

E só então, os vidros reflectindo 
Os raios da alvorada chie iam vindo 
Pude exclamar contente:—Hei-de vencer-me. 

Val e Ferreira 
(13 anos) 


